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1. PRESSUPOSTOS TEÓRICOS

A geometria está em toda parte, mas é preciso enxergá-la. Idéias de paralelismo, perpendicularismo, congruência, semelhança, proporcionalidade, medição (comprimento, área, volume), simetria, translação estão presentes no cotidiano das pessoas, principalmente no de profissionais como engenheiros, dentistas, arquitetos, e outras. De acordo com Souza (2001, p. 29), “pesquisas psicológicas indicam que a aprendizagem geométrica é muito necessária ao desenvolvimento da criança, pois inúmeras situações escolares requerem percepção espacial, tanto em Matemática como na leitura e na escrita”. Além disso, ela pode ser considerada uma área do conhecimento que auxilia na compreensão, descrição e inter-relação com o espaço em que se vive. 

A importância de desenvolvê-la na escola é ressaltada nos Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino (1998, p. 51): 

os conceitos geométricos constituem parte importante do currículo de Matemática no Ensino Fundamental, porque, por meio deles, o aluno desenvolve um tipo especial de pensamento que lhe permite compreender, descrever e representar, de forma organizada, o mundo em que vive. 

E também nos Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio (1998, p. 123):

usar as formas geométricas para representar ou visualizar partes do mundo real é uma capacidade importante para a compreensão e construção de modelos para resolução de questões da Matemática e de outras disciplinas. Como parte integrante deste tema, o aluno poderá desenvolver habilidades de visualização, de desenho, de argumentação lógica e de aplicação na busca de solução para problemas.

  Souza (2001, p. 29) comenta, no entanto, que 

O ensino de Geometria comparado com o ensino de outras partes da Matemática ainda é muito ausente das salas de aula. No Brasil, não apenas na escola elementar, mas também ao longo de todo o Ensino Fundamental e Médio, na prática, seu ensino foi consideravelmente reduzido. 

Para Abrantes (1999, p. 3), essa redução se deve a vários fatores, entre eles a generalização da Matemática Moderna, tornando-se a geometria um “parente pobre” da álgebra linear. Outra causa é a pouca exploração desta área nos cursos de Licenciatura. Neste sentido, Souza (2001, p. 32) também menciona que

os professores licenciados em Matemática, mesmo tendo um número significativo de disciplinas que explorem a Geometria, pouco exploram aspectos metodológicos sobre seu ensino. Enquanto não houver esse investimento na formação dos professores e nos currículos dos cursos que os formam, as deficiências formativas dos alunos continuarão. Assim, não podemos esperar que os professores ministrem um conhecimento de maneira eficiente se não foram bem formados na área. O que se percebe na prática é que alguns professores fogem da matéria, e outros, apesar da deficiência formativa, se lançam ao seu ensino, mas, mesmo com sua boa vontade e dedicação, acabam trabalhando alguns conceitos de maneira equivocada ou com pouca base de conhecimentos para assegurar o que estão ensinando.

Mas, se por um lado ela está ausente no planejamento dos professores, por outro tem sido tema de discussão de vários pesquisadores, a saber: Lindquist (1998), Souza (2001), Nasser e Sant' Anna (2004) e outros. Para Nasser e Sant’Anna (2004), o modelo de van Hiele para o desenvolvimento do raciocínio em geometria sugere que os alunos progridem de acordo com uma seqüência de níveis de compreensão de conceitos geométricos. A teoria sugere cinco níveis, num processo em que o aluno só atinge determinado nível após dominar os anteriores, conforme quadro a seguir.

Níveis de van Hiele para o desenvolvimento do raciocínio em Geometria 

	Nível de van Hiele
	Características
	Exemplo

	1º Nível

Reconhecimento


	Reconhecimento, comparação e nomenclatura das figuras geométricas por sua aparência global.
	Classificação de recortes de quadriláteros em grupos de quadrados, retângulos, paralelogramos, losangos e trapézios.

	2º Nível

Análise
	Análise das figuras em termos de seus componentes, reconhecimento de suas propriedades e uso dessas para resolver problemas.
	Descrição de um quadrado através de suas propriedades: 4 lados iguais, 4 ângulos retos, lados opostos iguais e paralelos.

	3º Nível

Abstração
	Percepção da necessidade de uma definição precisa, e de que uma propriedade pode decorrer de outra. Argumentação lógica informal e ordenação de classes de figuras geométricas.
	Descrição de um quadrado através de suas propriedades mínimas: 4 lados iguais, 4 ângulos retos. Reconhecimento de que o quadrado também é um retângulo.

	4º Nível

Dedução
	Domínio do processo dedutivo e das demonstrações; reconhecimento de condições necessárias e suficientes.
	Demonstração de propriedades dos triângulos e quadriláteros usando a congruência de triângulos.

	5º Nível

Rigor
	Capacidade de compreender demonstrações formais. Estabelecimento de teoremas em diversos sistemas e comparação dos mesmos.
	Estabelecimento e demonstração de teoremas em uma geometria finita.


 (Nasser e Sant’Ánna, 2004, p. 5)

Cabe ao professor planejar atividades adequadas e cuidadosamente ordenadas para promover o progresso nos níveis, pois a elevação destes depende mais da aprendizagem do que da idade de maturação, isto é, os alunos apoiados em experiências educacionais apropriadas deveriam mover-se seqüencialmente a partir do nível básico (reconhecimento) e chegar até o nível mais elevado (rigor).

Preocupado com o ensino da geometria e, com base nos Parâmetros Curriculares Nacionais, nas preocupações de Souza com a melhoria do ensino da Geometria e apoiado pela teoria dos níveis de van Hiele um grupo de professores do Centro Universitário UNIVATES – Lajeado/RS realizou uma pesquisa procurando enfatizar como professores e alunos de escolas de Ensino Fundamental e Médio da região do Vale do Taquari
 conceituam alguns entes geométricos. A seguir são descritos os resultados parciais da referida pesquisa.

3. A PESQUISA

O trabalho aqui apresentado é um dos resultados da pesquisa “Investigando concepções curriculares no ensino da matemática”, que foi desenvolvida durante os anos de 2005 e 2006, no Centro Universitário UNIVATES, Lajeado/RS, por dois professores desta Instituição e duas alunas bolsistas de Iniciação Científica do Curso de Licenciatura em Ciências Exatas – habilitação integrada em Química, Física e Matemática. A pesquisa contou ainda com a colaboração de um grupo de aproximadamente 25 professores de Ensino Fundamental e Médio, os quais se reuniam mensalmente com a equipe da pesquisa, para estudo, discussão, análise e reflexão sobre o processo ensino-aprendizagem da Matemática; tendo por objetivo geral investigar as concepções curriculares dos professores de matemática com relação a determinados conteúdos e, com base em subsídios teóricos, reestruturar o currículo nas escolas do Vale do Taquari. 

Uma das ações da pesquisa foi a elaboração e aplicação de um instrumento de coleta de dados com vistas a verificar se o professor sabe e conhece os conceitos relacionados à geometria. O instrumento constou de um questionário por escrito, aplicado aos dezoito professores participantes da reunião de novembro de 2005. Os dados coletados foram analisados pela equipe da pesquisa, apresentados e discutidos com o grupo todo. Verificou-se que a maioria dos professores acredita que a Geometria é basicamente o estudo de medidas e formas, que ela deveria ser ensinada desde as séries iniciais, mas preferem ensinar este conteúdo a partir da 6ª ou 7ª séries do Ensino Fundamental. Foram unânimes em relatar que mostram a aplicabilidade da Geometria a seus alunos. Quanto aos assuntos geométricos ensinados, observou-se que os mais citados foram: perímetro, área, sistema de medidas e volume. Notou-se que os professores tinham dificuldades conceituais e metodológicas em relação a alguns assuntos geométricos. Por esses motivos, resolveu-se fazer instrumento para verificar quais os conceitos que os alunos têm em relação à Geometria, o que lembram ter estudado, como definem algumas expressões geométricas, motivos que os levam a lembrar ou esquecer esses conceitos.

O instrumento constou de seis questões, as quais foram respondidas, uma a uma, em seqüência. Nas questões 1, 2 e 3 a resposta foi dada por escrito. Nas questões 4, 5 e 6, as bolsistas entrevistaram oralmente (uso do gravador) os alunos. Foram entrevistados 138 alunos, da 5ª série do Ensino Fundamental até o 3º ano do Ensino Médio, de oito escolas da região. Cabe salientar que as bolsistas foram até as escolas para aplicar o instrumento. Os dados coletados com o instrumento foram apresentados, na íntegra, para os professores participantes das reuniões, a fim de que eles avaliassem os conceitos que os alunos apresentam em relação a alguns conceitos geométricos e, conseqüentemente, (re)planejassem sua prática pedagógica sobre este conteúdo. 

3.1 Instrumento 

1) Citar 5 palavras ou expressões que você lembra ao ouvir a palavra "Geometria":

2) Nas expressões abaixo, marcar:

A) Já estudei na Escola e sei o que é.

B) Já estudei na Escola, mas não lembro mais o que é.

C) Não estudei na Escola, mas sei o que é.

D) Nunca estudei e não sei o que é.

( ) Quadrado

( ) Homotetia

( ) Triângulo

( ) Rotação

( ) Trigonometria

( ) Teorema de Pitágoras

( ) Circunferência

( ) Retas paralelas

( ) Medidas de tempo

( ) Área

( ) Simetria

( ) Volume

( ) Cilindro

( ) Perímetro

( ) Cubo

( ) Semelhança

( ) Ângulo

( ) Retângulo

3) Explicar com suas palavras aqueles itens que você marcou a letra A e C.

4) Por que você acha que se lembra das palavras que marcou a letra A?

5) Por que você acha que não se lembra das palavras que marcou a letra B?

6) Como você aprendeu as coisas que marcou a letra C?

3.2 Análise dos dados

a) Análise das respostas da questão 1:

Muitos alunos não sabem relacionar alguma palavra ou expressão à Geometria: a expressão “não aprendi” aparece até a 7ª série e a “não sei”, até o 1º ano do Ensino Médio, com tendência decrescente. A expressão “nunca ouvi falar” é registrada apenas na 5ª série e a “não lembro”, a partir da 6ª série, numa tendência crescente. Pode-se inferir que as expressões “não aprendi” e “não lembro” estão percentualmente numa relação mais ou menos inversamente proporcional, o que mostra que na 5ª e 6ª séries não aprenderam, mas no Ensino Médio já esqueceram do que aprenderam sobre Geometria.

As palavras mais citadas pelos alunos em todas as séries foram: quadrado, retângulo, triângulo, círculo. Na 5ª e 6ª séries ocorrem palavras relacionadas ao cotidiano dos alunos, mas sem vínculo com a Geometria “da Matemática”, tais como: pneus, automóvel, mecânica, área de trabalho. Da 7ª série até o 3º ano, são citadas palavras mais específicas relacionadas à Geometria, como: prismas, polígonos, geometria fractal, trigonometria, vértices, as quais provavelmente foram trabalhadas no ano anterior ou no ano em curso.

b) Análise das respostas da questão 2:

A análise desta questão levou a observar que a maioria dos alunos da 5ª, 6ª e 7ª séries nunca estudou ou não sabe o que significam as dezoito palavras apresentadas. Porém, deve-se ressaltar que esse conjunto de palavras normalmente não aparece no plano de Estudo das Escolas nestas séries, o que de fato coincide com os dados da pesquisa.

A partir da 8ª série, grande parte dos alunos afirma que já estudou na escola e sabe o que significa o conjunto de palavras. O percentual de alunos que afirma já ter estudado na escola, mas esquecido, é maior no Ensino Médio, se comparado com o Ensino Fundamental. Deve-se ressaltar, porém, que a quantidade de palavras a serem lembradas na 5ª série é bem inferior, se comparada com a do Ensino Médio.

Dentre as palavras que os alunos afirmam já terem estudado na escola e saberem seu significado, as mais citadas foram: quadrado, triângulo e retângulo. As menos citadas foram: simetria, homotetia e trigonometria.

Esperava-se que no 3º ano 100% dos alunos conhecessem o conjunto de palavras. De fato, 55% afirmaram saber a definição; 31%, que estudaram, mas esqueceram e apenas 14% comentaram nunca terem estudado e desconhecerem seu conceito. Cabe salientar que as palavras citadas por estes alunos como desconhecidas são: homotetia, simetria, rotação, medidas de tempo, semelhança, cilindro, volume, trigonometria, em ordem decrescente de percentual.

c) Análise das respostas da questão 3

Os dados encontrados com esta questão foram apresentados, na íntegra, aos professores em uma das reuniões mensais, para que eles avaliassem as respostas dadas pelos alunos e fizessem uma reflexão sobre as mesmas. Para isso, dividiram-se os participantes em pequenos grupos. Cada um recebeu algumas palavras ou expressões para fazer a análise das respostas, levando em conta os seguintes aspectos: definições mais citadas em cada expressão; definição que julgavam ser "correta" para a expressão; se ocorreu evolução conceitual das expressões por série e o que chamou atenção ao lerem as respostas dos alunos.

A seguir apresentam-se as definições mais citadas pelos alunos para cada uma das expressões que eles julgavam saber. Logo após são evidenciadas a definição elaborada pelos professores e a desejada para cada expressão
, bem como alguns aspectos relevantes que constaram nas respostas.

· Quadrado

Definição mais citada pelos alunos: quatro lados iguais. Cabe ressaltar que a maioria fez apenas o desenho.

Definição citada pelos professores: é uma figura geométrica com 4 lados e 4 ângulos iguais.

Definição "esperada": polígono com 4 lados iguais e 4 ângulos iguais.

Os alunos não apresentam uma evolução nos conceitos, e o que fica gravado é que o quadrado são 4 lados iguais; não mencionam a questão dos ângulos.

Alguns alunos relacionaram o quadrado com a potenciação, e não com a figura geométrica. Acredita-se que isso acontece devido à grande ênfase dada pelos professores ao ensino de Álgebra.

· Triângulo 

Definição mais citada pelos alunos: desenho geométrico que tem 3 lados. A maioria dos alunos apenas desenhou um triângulo.

Definição citada pelos professores: forma geométrica que apresenta 3 retas e lados que se unem através de vértices, em que a soma dos ângulos internos forma 180º.

Definição "esperada": polígono de 3 lados.

Observou-se que alunos de 5ª e 6ª séries lembram dos lados e desenhos; os de séries superiores lembram de ângulos diferentes, citam como calcular a área do triângulo e relacionam o conceito com o conteúdo semelhança de triângulos, que geralmente é ensinado na 8ª série. Cabe salientar que apareceram vários conceitos errados. Além disso, alguns alunos associaram este polígono a uma pirâmide. Quanto aos desenhos, a maioria tentou fazer um triângulo com os 3 lados iguais. Pode-se inferir, neste caso, que muitas vezes ao desenhar um triângulo usa-se somente este tipo de figura, esquecendo-se que existem outros tipos de triângulos.

· Rotação 

Definição mais citada pelos alunos: rotação da Terra em volta do Sol.

Definição citada pelos professores: figura geométrica que gira em torno de um eixo, movendo-se de forma circular, mantendo a mesma distância em relação ao eixo.

Definição "esperada": transformação em que a imagem é obtida girando-se cada ponto da figura segundo um arco de circunferência de centro O, percorrendo um ângulo. 

Observou-se que houve, por parte dos alunos, a tentativa de incluir palavras aos conceitos, mas não tiveram acerto nestes conceitos. A maioria relacionou a rotação da Terra ou a rotação do jogo de vôlei. Pode-se inferir que provavelmente os professores de Matemática não trabalham este conteúdo em suas aulas.

· Trigonometria 

Definição mais citada pelos alunos: a maioria não respondeu, ou seja, não conseguiu definir trigonometria.

Definição citada pelos professores: estudo das relações das medidas dos lados de triângulos quaisquer e no círculo trigonométrico.

Definição "esperada": é o ramo da Matemática que trata das relações entre os lados e os ângulos de um triângulo.

Observou-se que o conceito está muito relacionado à fórmula, a descobrir algum valor. Definições aparecem só a partir do Ensino Médio, pois é neste nível que o assunto geralmente é ensinado.

· Teorema de Pitágoras 

Definição mais citada pelos alunos: relacionaram a fórmula a2 = b2 + c2.

Definição citada pelos professores: Teorema de Pitágoras é a relação que existe num triângulo retângulo (90°) em que o lado oposto ao ângulo reto é a hipotenusa e esse lado ao quadrado é igual a soma dos quadrado dos outros dois lados, chamados de catetos. É usado nas construções.

Definição "esperada": em um triângulo retângulo a área do quadrado construído sobre a hipotenusa é igual à soma das áreas dos quadrados construídos sobre os catetos.

Cabe salientar que a definição do Teorema de Pitágoras apareceu a partir da 8ª série, como era esperado (é ensinado geralmente nesta série) e que os alunos do 1º ano do Ensino Médio não sabiam responder. Ficou evidente que os alunos (que responderam) lembram que a definição tem relação com a fórmula, mas não sabem o significado desta.

· Circunferência 

Definição mais citada pelos alunos: círculo. Muitos alunos apenas desenharam a circunferência.

Definição citada pelos professores: é a união dos pontos (seqüência de pontos sem distância entre eles) formados pela extremidade de segmentos com a mesma medida, tendo o mesmo ponto de origem e formando 360º.

Definição "esperada": é o lugar geométrico em que todos os pontos estão eqüidistantes de um dado ponto (o centro) no mesmo plano.

Observaram-se desenhos corretos, mas sem o uso do compasso - relação com o contorno do círculo e comprimento da circunferência (apresentação da fórmula C=2(R).

Notou-se que houve evolução do conceito de circunferência, pelas expressões que apareceram nas séries finais "ângulos", "360°, "raio",  C=2(R.
· Retas paralelas 

Definição mais citada pelos alunos: são duas retas que seguem uma ao lado da outra.

Definição citada pelos professores: duas retas que mantêm sempre a mesma distância entre si e nunca se interceptam.

Definição "esperada": são retas que não têm nenhum ponto em comum, ou seja, nunca se cruzam e sempre mantêm a mesma distância entre si.

Percebeu-se que não houve evolução na definição, não sendo apresentada nenhuma resposta totalmente correta.

· Medidas de tempo

Definição mais citada pelos alunos: horas, minutos, segundos.

Definição citada pelos professores: medida usada para determinar hora, minutos, segundos, dias, meses... Foi difícil conceituar, não achamos um conceito.

Definição "esperada": medidas relacionadas com o tempo, sendo a unidade-padrão o segundo (minutos, horas, dias, anos, séculos ...).

Cabe salientar que surgiram conceitos relacionados à Física ou a coisas do cotidiano. Pode-se inferir que provavelmente as medidas de tempo não são ensinadas pelo professor de Matemática.

· Área 

Definição mais citada pelos alunos: lado x lado.

Definição citada pelos professores: área é todo espaço ocupado, limitado por uma construção de figuras geométricas.

Definição "esperada": quantidade de espaço bidimensional, ou seja, de superfície.

Notou-se que no Ensino Fundamental o conceito de área está relacionado a espaço, enquanto no Ensino Médio a maioria definiu área como lado x lado.

· Simetria

Definição mais citada pelos alunos: a maioria não respondeu.

Definição citada pelos professores: é uma relação que através do eixo (linha) divide uma figura em partes iguais.

Definição "esperada": semelhança exata da forma em torno de uma determinada linha reta (eixo), ponto ou plano. Imagem invertida em relação a um eixo.

Observou-se que os alunos não sabem definir simetria. Acredita-se que os professores não trabalham este conteúdo em suas aulas e por isso poucos alunos tentaram definir esta palavra.

· Volume 

Definição mais citada pelos alunos: na 5ª, 6ª e 7ª séries definem volume como som (rádio, TV, etc.). A partir da 8ª série o conceito de volume começa a se definir como massa, volume, peso, relação com física.

Definição citada pelos professores: é a medida de capacidade de um objeto qualquer. Volume é o espaço que um corpo ocupa. Ex: o volume da água que cabe dentro de uma piscina.

Definição "esperada": medida de espaço ocupado por um corpo.

Observou-se que os alunos procuram definir volume usando a unidade de medida que utilizam, mas não conseguem definir o conceito de volume. Pode-se inferir que, provavelmente, nas aulas a atenção maior é dada ao cálculo de volumes do que ao seu significado.

· Cilindro 

Definição mais citada pelos alunos: na 5ª e 6ª séries não tem definição. Na 7ª, 8ª, 1º, 2º e 3º anos relacionam a corpos redondos, citando exemplos, mas não tem definição.

Definição citada pelos professores: é um sólido de revolução. É um corpo redondo de base circular cuja área lateral é de um quadrilátero.

Definição "esperada": objeto tridimensional gerado pela revolução da superfície de um retângulo em torno de um de seus lados.

Notou-se que aparece alguma definição matemática para o cilindro no 3º ano do Ensino Médio, o que está de acordo com o que os professores responderam, que ensinam volume de sólidos geométricos nesta série.

· Perímetro 

Definição mais citada pelos alunos: é a soma de todos os lados.

Definição citada pelos professores: é a soma dos lados de uma figura geométrica.

Definição "esperada": contorno de uma figura geométrica plana.

Observou-se que existe confusão entre área e perímetro, principalmente a partir da 8ª série. Pode-se inferir que isto acontece porque o conteúdo perímetro geralmente é ensinado apenas na 5ª ou 6ª séries, enquanto área a partir da 8ª série. O aluno acaba esquecendo o que é perímetro ou pensa que é igual à área.

· Cubo 

Definição mais citada pelos alunos: a maioria fez apenas o desenho.

Definição citada pelos professores: figura geométrica espacial que possui como faces o polígono quadrado, todas as 6 faces quadradas (são iguais) possuem arestas com a mesma medida.

Definição "esperada": poliedro regular com 6 faces quadradas.

Percebeu-se uma pequena evolução no conceito, pois apareceram expressões como: "prismas", "forma geométrica" e "poliedro" no Ensino Médio, para a definição. Houve muita confusão: relacionaram o poliedro (cubo) com o expoente (elevado a 3), o que se acredita ter ocorrido devido à maior importância dada ao ensino de Álgebra do que ao da Geometria. Notou-se que os alunos não distinguem figuras planas de espaciais.

· Semelhança 

Definição mais citada pelos alunos: algo parecido.

Definição citada pelos professores: semelhança é algo parecido. Alguma identificação com objeto. Pensando em figuras geométricas são aquelas que possuem lados proporcionais e ângulos correspondentes iguais.

Definição "esperada": figuras que possuem a mesma forma, lados proporcionais e ângulos iguais.

Observou-se que a maioria dos alunos que respondeu comentou que é algo parecido. Relacionaram a expressão "semelhança" com coisas do dia-a-dia. Poucos relacionaram com conteúdos Matemáticos. Pode-se inferir que este assunto provavelmente não é trabalhado em aulas de Matemática, ou, se é, logo é esquecido.

· Ângulo 

Definição mais citada pelos alunos: a maioria fez apenas um desenho.

Definição citada pelos professores: ângulo é formado por dois segmentos de reta com mesmo ponto de origem (espaço entre os segmentos).

Definição "esperada": figura geométrica formada por 2 linhas que possuem um ponto como intersecção (vértice).

Notou-se que houve evolução no conceito devido aos termos usados no Ensino Médio. O aluno parece saber em que unidade de medida é dado o ângulo, mas não sabe definir este termo.

· Retângulo 

Definição mais citada pelos alunos: dois lados maiores e dois lados menores.

Definição citada pelos professores: é um quadrilátero que possui 4 ângulos de 90º e lados opostos paralelos e congruentes, sendo seus lados consecutivos diferentes.

Definição "esperada": quadrilátero com 4 ângulos iguais e lados opostos paralelos e iguais.

Cabe salientar que não houve evolução nos conceitos dados pelos alunos, somente na 8ª série utilizaram-se ângulos e lados opostos para fazer a definição.

· Homotetia 

Nenhum aluno definiu, pois colocaram para esta palavra a letra B (já estudei na Escola, mas não lembro mais o que é) ou a letra D (nunca estudei e não sei o que é), sendo a letra D colocada pela maioria dos alunos de todas as séries. Pode-se inferir que este assunto não é trabalhado nas aulas de Matemática.

d) Análise das respostas da questão 4

Os alunos disseram que lembram das palavras nas quais marcaram a letra A porque estudaram para as provas, gostaram de estudar, usam-nas no dia-a-dia, estudaram recentemente e porque a professora explicou bem.

e) Análise das respostas da questão 5

Quanto ao esquecimento das palavras, os alunos comentaram que isso se deve ao fato de eles estudarem pouco e verem apenas uma vez, pela falta de atenção, bagunça, por ser difícil e por não influenciar em seu futuro. Cabe ressaltar que “não culparam” o professor diretamente por não lembrarem mais de alguns conceitos.

f) Análise das respostas da questão 6

Os alunos que marcaram a letra C em alguma das palavras citadas disseram que as aprenderam com seus pais em casa, em livros de Matemática ou na televisão.

3.3 Algumas considerações a respeito do ensino da geometria a partir dos resultados encontrados

A maioria dos alunos pesquisados definiu equivocadamente alguns conceitos relacionados a conteúdos geométricos, como:

· quadrado é uma figura com 4 lados iguais;

· volume: som alto e baixo, volume da TV;

· teorema de Pitágoras como sendo a fórmula abaixo:


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· rotação: jogo de vôlei;

· cubo é potência elevada na 3;

· semelhança é entre duas pessoas;

· área é b X h;

· retângulo é uma figura com dois lados pequenos e dois lados grandes.

Verificou-se que a dificuldade apresentada pelos alunos também é vista nos professores, porque estes sentiram dificuldades na conceituação das palavras propostas. Neste sentido, ressalta-se a importância de trabalhar os conceitos geométricos em cursos de formação inicial e continuada, pois segundo Mello apud Almouloud (2004, p. 100),“ninguém facilita o desenvolvimento daquilo que não teve oportunidade de desenvolver em si mesmo. Ninguém promove a aprendizagem de conteúdos que não domina nem a constituição de significados que não possui ou a autonomia que não teve oportunidade de construir”.  

Muitos alunos representaram apenas através de desenho os conceitos envolvidos, pois apresentaram grande dificuldade em descrevê-los. Foi possível observar que o rigor nas definições da maioria das expressões geométricas não progrediu segundo uma seqüência de níveis de compreensão de conceitos. Isso vem de encontro às idéias de van Hiele, o qual entende que devem existir diferentes níveis no desenvolvimento do raciocínio em geometria. Por exemplo, alguns alunos da 5ª série do Ensino Fundamental disseram que quadrado seria uma figura com quatro lados iguais, da mesma forma que os do 3º ano do Ensino Médio, que já vivenciaram atividades relacionadas ao quadrado. A maioria dos alunos entrevistados alcançou, no máximo, o segundo nível (análise) de van Hiele no momento das definições. 

As palavras simetria e homotetia não foram conceituadas pelos alunos que responderam a questão. Observou-se ainda que os professores também não citaram esses conteúdos quando foram questionados sobre os assuntos que ensinam. O ensino da Geometria ainda recebe pouco destaque nas aulas de Matemática, pois os alunos tiveram dificuldades em definir alguns conceitos e muitos relacionaram as definições com medidas ou fórmulas algébricas. Nos Parâmetros Curriculares Nacionais (1998, p. 122) esta preocupação está evidente, pois:

[...] a geometria tem tido pouco destaque nas aulas de Matemática e, muitas vezes, confunde-se seu ensino com o das medidas. Em que pese seu abandono, na medida em que possibilita ao aluno desenvolver um tipo de pensamento particular para compreender, descrever e representar, de forma organizada, o mundo em que vive [...]

Acredita-se, portanto, que é fundamental e urgente acrescentar/inserir aos planos de estudo de Matemática o ensino da Geometria. 
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